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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO


RESOLUÇÃO CONSUNI-UFMT Nº 143, DE 27 DE SETEMBRO DE 2023.

Dispõe o regimento interno do Núcleo de Pesquisas da Fauna Silvestre – NuPEFS.u
O CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO, no uso de suas atribuições legais,
CONSIDERANDO o que consta no Processo n.º 23108.048864/2023-12;
CONSIDERANDO a decisão do plenário em sessão realizada no dia 27 de setembro de 2023;
RESOLVE:

Art. 1º. Criar o Núcleo de Pesquisas da Fauna Silvestre – NuPEFS.
Art. 2º. Aprovar o regimento interno do Núcleo de Pesquisas da Fauna Silvestre – NuPEFS, vinculado ao Instituto de Ciências Naturais, Humanas e Sociais da Universidade Federal de Mato Grosso, campus universitário de Sinop, que com esta resolução é publicado.
Art. 3º. Esta resolução entra em vigor nesta data. 

SALA VIRTUAL DAS SESSÕES DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO, em Cuiabá, 27 de setembro de 2023.
Evandro Aparecido Soares da Silva

Presidente do Consuni

REGIMENTO DO NÚCLEO DE PESQUISAS DA FAUNA SILVESTRE – NuPEFS

CAPÍTULO I

IDENTIFICAÇÃO, VINCULAÇÃO E FINALIDADE

Artigo 1º. O Núcleo de Pesquisas da Fauna Silvestre – NuPEFS, vinculado ao Instituto de Ciências Naturais, Humanas e Sociais (ICNHS), Câmpus Universitário de Sinop (CUS), da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), tem por finalidade congregar profissionais para realização de estudos interdisciplinares com foco em animais silvestres, nas áreas de conhecimento das Ciências Biológicas e áreas afins.

Artigo 2º. Compete ao Núcleo organizar as atividades de pesquisa, ensino e extensão proporcionando oportunidades de inserção de seus membros e comunidade interessada nas atividades de aperfeiçoamento e formação profissional.

Artigo 3º. As atividades do NuPEFS serão por tempo indeterminado, através das quais buscar-se-á promover a constante atualização e aperfeiçoamento de seus membros e disseminação do conhecimento nas áreas relacionadas.

CAPÍTULO II

DA COMPOSIÇÃO

Artigo 4º. O NuPEFS será constituído por docentes, discentes e técnicos administrativos da UFMT e de outras instituições (públicas ou privadas), que atuem na pesquisa com animais silvestres ou áreas correlatas. Serão observadas as seguintes condições:
I. Docentes, discentes e técnicos administrativos da UFMT poderão solicitar credenciamento ao NuPEFS como membros/membras permanentes;

II. Docentes, discentes e técnicos administrativos de outras instituições poderão solicitar credenciamento como membros/membras associados(as) (Pesquisador(a) Associado(a)/Propeq), enquanto colaboradores(as) externos ou de força de trabalho complementar.

Artigo 5º. Somente os membros/membras permanentes poderão coordenar projetos de pesquisa, ensino e extensão, conforme resoluções e normativas internas das instâncias superiores da UFMT.
Parágrafo Único. É obrigatório a todos os membros/membras manter atualizados os seus Currículos Lattes, principalmente ao relacionar a participação no núcleo.
Artigo 6º. O credenciamento de membros/membras ao NuPEFS estará condicionado à aprovação pelo Conselho Deliberativo e será avaliado periodicamente.
Parágrafo único. O pedido de credenciamento deverá ser encaminhado ao Conselho Deliberativo, contendo os seguintes documentos:

I. Currículo Lattes atualizado;

II. Plano de trabalho.
Artigo 7º. A vinculação dos(as) membros/membras será revista a cada 02 (dois) anos, sendo condicionada a decisão do Conselho Deliberativo em relação ao desempenho do(a) membros/membras e sua participação nas atividades realizadas pelo NuPEFS.
§ 1º. Se o(a) membro/membra estiver participando ativamente das atividades do NuPEFS, este(a) terá seu recredenciamento automaticamente aprovado.
§ 2º. Para os(as) membros/membras associados(as), deve-se apresentar novo plano de trabalho para recredenciamento junto à Pró-Reitoria de Pesquisa (PROPeq), conforme resolução da UFMT vigente (vínculo como Pesquisador(a) Associado(a)).
§ 3º. Se o(a) membro/membra estiver há mais de 01 (um) ano sem participar das atividades do NuPEFS e/ou não cumprir suas obrigações, o Conselho Deliberativo decidirá pelo seu descredenciamento.
§ 4º. Caso o(a) membro/membra permanente perca o vínculo com a UFMT, este(a) deverá solicitar recredenciamento como membro/membra associado(a).
§ 5º. Qualquer integrante poderá ser convidado(a) a se retirar do quadro social do NuPEFS pelo não cumprimento de suas obrigações regimentais, cabendo ao mesmo o direito de recurso. Tanto o convite de retirada quanto a decisão de acatar ou não o recurso, competirão ao Conselho Deliberativo.
Artigo 8º. O desligamento de qualquer integrante do NuPEFS poderá ocorrer por deliberação do próprio membro, mediante apresentação de carta encaminhada ao(à) Coordenador(a) do Núcleo.

DA COORDENAÇÃO

Artigo 9º. A Coordenação do núcleo compõe-se do(a) Coordenador(a) e Supervisor(a) Financeiro(a). Tanto o(a) Coordenador(a) quanto o Supervisor(a) Financeiro(a) deverão ser membros permanentes, pertencentes ao núcleo e portadores do título de Doutor.

Artigo 10. O(A) Coordenador(a) e Supervisor(a) Financeiro(a) serão escolhidos mediante processo eleitoral direto, com a participação de todos os membros/membras credenciados(as) no núcleo e será permitida sua recondução por mais um mandato.
§ 1º. O mandato da coordenação será de dois anos, podendo haver uma recondução por mais um mandato.
DO CONSELHO DELIBERATIVO

Artigo 11. É composto pelo(a) Coordenador(a), Supervisor(a) Financeiro(a) e mais três membros/membras docentes ou técnicos credenciados(as) no núcleo, com um(a) suplente. Os(As) membros/membras do conselho serão escolhidos(as) mediante processo eleitoral direto, com a participação de todos(as) os(as) membros/membras credenciados(as) no núcleo.
§ 1º. O mandato dos representantes será de dois anos, sendo renovado, pelo menos, 1/3 de seus(suas) membros/membras a cada mandato.
§ 2º. Será permitido à recondução de mandato dos(as) membros/membras deste conselho somente mais uma vez.

CAPÍTULO III

DA ADMINISTRAÇÃO

Artigo 12. A estrutura administrativa do NuPEFS é composta por:

I. um(a) Coordenador(a);
II. um(a) Supervisor(a) Financeiro(a);

III. um Conselho Deliberativo.

Artigo 13. O Conselho Deliberativo tem a seguinte constituição:

I. o(a) Coordenador(a), seu Presidente;
II. o(a) Supervisor(a) Financeiro(a);

III. até três membros/membras docentes ou técnicos do NuPEFS, com um(a) suplente.

SEÇÃO I 

COMPETÊNCIAS DA COORDENAÇÃO
Artigo 14. Compete ao(à) Coordenador(a):

I. Acompanhar o desenvolvimento das atividades desenvolvidas pelo núcleo, estabelecidos mediante convênios e parcerias;
II. Acolher os pedidos de credenciamento de docentes interessados em participar do NuPEFS;

III. Verificar se estes estão instruídos de acordo com este regimento;

IV. Submeter os pedidos de credenciamento ao Conselho Deliberativo do núcleo;

V. Convocar os membros para as reuniões do núcleo;

VI. Coordenar as reuniões do núcleo;

VII. Providenciar o relatório bianual do núcleo a cada dois anos bem como o plano de atividades para o biênio subsequente;

VIII. Compilar as informações necessárias para elaboração e atualização do banco de dados do NuPEFS;

IX. Representar o núcleo nas instâncias superiores da UFMT, quando necessário.

SEÇÃO II

 DO SUPERVISOR FINANCEIRO
Artigo 15. Compete ao(à) Supervisor(a) Financeiro(a):

I. Acompanhar o desenvolvimento das atividades desenvolvidas pelo núcleo, estabelecidos mediante convênios e parcerias;
II. Elaborar e encaminhar em tempo hábil ao Conselho Deliberativo, os relatórios e a prestação de contas das atividades desenvolvidas pelo núcleo;

III. Encaminhar e acompanhar a tramitação dos projetos de pesquisa, convênios e prestação de serviços aprovados pelo núcleo.

SEÇÃO III

DO CONSELHO DELIBERATIVO
Artigo 16. Compete ao Conselho Deliberativo do núcleo:

I. Apreciar e deferir pedidos de credenciamento que deverão estar instruídos como definido anteriormente;
II. Apreciar e deferir os pedidos de descredenciamento do núcleo;

III. Apreciar e deferir solicitações de alteração das propostas de pesquisa em andamento por parte dos docentes interessados;

IV. Apreciar e deferir relatórios e prestação de contas dos projetos desenvolvidos pelo núcleo.

Artigo 17. O Conselho Deliberativo reunir-se-á quando convocado pelo seu(sua) Coordenador(a), ou por 2/3 (dois terços) de seus(suas) membros/membras.
§ 1º. A convocação das reuniões, com a entrega das respectivas pautas aos(às) membros/membras do conselho, far-se-á com, no mínimo, 48 (quarenta e oito) horas de antecedência.
§ 2º. O quórum mínimo para deliberação nas reuniões de conselho do NuPEFS é maioria simples.

CAPÍTULO IV

DO CREDENCIAMENTO E DESCREDENCIAMENTO

Artigo 18. Os interessados em credenciar-se ao NuPEFS deverão contemplar os itens presentes nos Artigos 4º ao 8º deste regimento.

Artigo 19. Para o credenciamento, o(a) candidato(a) deverá instruir um processo no SEI para a unidade NuPEFS, contendo os seguintes documentos:

I. Solicitação pessoal;
II. Projeto de pesquisa consonante com as áreas de conhecimento do NuPEFS;

III. Plano de trabalho para os próximos dois anos;

IV. Currículo Lattes/CNPq.

V. Para membros/membras associados(as), comprovação de financiamento já aprovado nos órgãos de fomento ou declaração de próprio punho de que seus projetos estão sendo financiados com recursos próprios. Para membros/membras permanentes, colocar na solicitação pessoal os códigos dos projetos de pesquisas cadastrados na Propeq/UFMT.
Parágrafo único. Os (As) membros/membras cadastrados(as) no NuPEFS terão até 6 meses para o cadastramento de seu projeto na Propeq/UFMT. Caso não consigam contemplar quaisquer dos itens constantes nos Artigos 18º e 19º terão suas solicitações de credenciamento automaticamente canceladas; podendo o(a) mesmo(a) submeter ao conselho sua nova proposta de credenciamento, nos moldes do regimento do Núcleo.

Artigo 20. Será descredenciado o(a) membro/membra que no prazo de dois anos, a partir de seu credenciamento definitivo:

I. Não conseguir renovação de seus projetos de pesquisa ou não submeter novos projetos;
II. Não apresentar produção científica compatível com seu plano de trabalho;

III. Não estiver envolvido com orientação de alunos, mesmo que estes não estejam credenciados ao núcleo.

Artigo 21º. O(A) membro/membra descredenciado(a) conforme artigo anterior poderá elaborar nova proposta de credenciamento.

CAPÍTULO V

DOS RECURSOS FINANCEIROS

Artigo 22. Os recursos financeiros necessários para o desenvolvimento das pesquisas/projetos do NuPEFS deverão ser obtidos interna e externamente à UFMT.
§ 1º. Os(As) membros/membras do núcleo deverão buscar financiamento de suas atividades através de editais de FAPs regionais, nacionais e internacionais, convênios, contratos de prestação de serviços, parcerias etc.
§ 2º. Quando os recursos forem obtidos em agências financiadoras por meio da iniciativa individual de um(a) membro/membra do grupo, a prestação de contas será feita entre o beneficiário e a agência.
§ 3º. Quando os recursos forem obtidos mediante convênio que envolva a aprovação da Reitoria ou de órgãos Colegiados Superiores, a prestação de contas, que coincidirá com o ano fiscal, será encaminhada aos órgãos competentes.
§ 4º. Quando os recursos forem obtidos através de doações de entidades privadas ou pessoas físicas, o núcleo deverá contabilizá-los da forma que for indicada pela Reitoria e/ou pela Fundação de Apoio associada à UFMT.
§ 5º. O NuPEFS não se constituirá em unidade de despesa do orçamento do ICNHS ou da UFMT. São de inteira responsabilidade do núcleo as despesas de sua manutenção.

Artigo 23. Todos os contratos, convênios, acordos ou demais instrumentos jurídicos, que impliquem em arrecadação financeira em espécie pelo NuPEFS, seguirão os trâmites vigentes na UFMT.

Artigo 24. O patrimônio adquirido pelo NuPEFS, através de convênios ou outras fontes, permanecerá sob a guarda e uso do mesmo.
Parágrafo único. O patrimônio do NuPEFS, caso o mesmo seja extinto, será da UFMT e pertencerá ao Instituto ao qual o núcleo está vinculado.

CAPÍTULO VI

DO ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES

Artigo 25. Ao final de dois anos de efetiva atividade o NuPEFS, através de seu(sua) Coordenador(a), deverá apresentar relatório de avaliação do período.
§ 1º. A elaboração de Relatório de Avaliação caberá à Coordenação do núcleo e deve ser aprovada pelo Conselho Deliberativo, que encaminhará uma cópia à Congregação do ICNHS/CUS e, após aprovação, será encaminhado ao Comitê de Nucleação de Atividade Acadêmicas (CNAA) para apreciação e, após aprovação nesta instância, ao Conselho Universitário – CONSUNI.
§ 2º. No Relatório de Avaliação deverá constar Proposta de Trabalho para os próximos dois anos, bem como a previsão das possíveis fontes de recursos.

CAPÍTULO VII

DAS DISPOSIÕES FINAIS

Artigo 26. Os trabalhos gerados no núcleo por autores pertencentes à UFMT terão, obrigatoriamente, que mencionar a Unidade aos quais pertencem.
Parágrafo único. Os docentes em atividade na UFMT, membros/membras do NuPEFS obedecerão aos dispositivos vigentes do regulamento dos regimes de trabalho do pessoal docente.

Artigo 27. O NuPEFS poderá ser desativado por decisão de maioria em assembleia.

Artigo 28. Alterações neste regimento podem ser propostas pelos(as) membros/membras ou pela Coordenação, devendo ser deliberadas em Assembleia do NuPEFS e aprovadas pela Congregação do ICNHS/CUS, e pelo Conselho Universitário – CONSUNI.

Artigo 29. Os casos omissos deste regimento serão resolvidos pelo Conselho Deliberativo do NuPEFS.

Artigo 30. O presente regimento entrará em vigor na data de sua aprovação pelo Conselho Universitário – CONSUNI, da Universidade Federal de Mato Grosso, após aprovação pela Congregação do ICNHS.


